
                                          
" OCUPAR PARA O BRASIL ALIMENTAR!"
                                                   
Júlio Lázaro Torma
                                                                 " E quando a terra retornar
                                                                   Aos filhos da terra,
                                                                  Repousarás sobre os ombros
                                                                  Dos meninos livres
                                                                  Que nos sucederão."
                                                                   ( Pedro Tierra)


     Quero, Aqui saudar o Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem Terra ( MST).

      Que neste mês de Abril e principalmente entre os dias 1º a 17 de Abril está realizando em todo o território nacional sua Jornada Nacional de Lutas.

      Este ano durante o Abril Vermelho, fazemos a memória dos 29 anos do massacre de Eldorado dos Carajás (PA), com o tema: "OCUPAR PARA O BRASIL ALIMENTAR!"

      Lembramos os 21 trabalhadores rurais sem terra assassinados e 69 feridos, na curva do S na Rodovia PA-150, uma estrada de chão batido,a três quilômetros de um povoado pobre e perdido.

      Que foram assassinado a mando do fazendeiro Ricardo Marcondes de Oliveira, dono da Fazenda Macaxeira de Curionópolis . Latifúndio ocupado por 1 500 pessoas que exigiam a desapropriação da mesma para fins de Reforma Agrária.

     O Senhor Ricardo Marcondes de Oliveira na época dos fatos com 30 anos, interessado no massacre. Tinha e é conhecido, nos meios policiais por antecedentes criminais como estelionato,sequestro,carcere privado e outros delitos no estado de Goias.

      Havia arrumado entre fazendeiros,comerciantes,políticos locais de direita e executivos da Companhia Vale do Rio Doce ( C V R D),dinheiro para pagar policiais militares e pistoleiros,para executar o crime,o massacre de militantes do MST.

       Hoje no Brasil temos 150 mil famílias acampadas,sendo destas 100 mil famílias integrantes do MST. Entre estás temos 65 mil esperando assentamento desde o ano de 2000 ou 1999.

      Neste mês haverá ocupações de terra, manifestações de rua e atividades solidárias. Como arrecadação e doação de alimentos,produzidos agroecológicos em acampamentos e assentamentos da Reforma Agrária.

       Para entidades e população em situação de vulnerabilidade social, nas áreas urbanas e rurais.
       Nos últimos anos o Brasil, voltou ao mapa da fome, tendo pessoas ao nível da miséria e da pobreza. Agravado pela pandemia e governos incensáveis e ávidos por interesses obscuros e servis aos e do imperialismo e ao capitalismo transnacional.

      Entregando as nossas terras ao agronegócio e ao mesmo tempo o financiando com dinheiro público do estado.

      Queremos ocupar terras e fazer que o processo de Reforma Agrária avance e seja realizado. Para que caia até o último latifúndio improdutivo e produtivo,para que possamos alimentar o povo brasileiro.


      Reforma Agrária não é só distribuir terra, mas também é ter acesso a educação, saúde, tecnologia que deve ser democratizada. Que a produção de alimentos, chegue a mesa do trabalhador e da população. Alimentos saudáveis, baratos, de qualidade sem agrotóxicos e produzidos agroecologicamente.

    Exigimos o aceleramento dos processos de desapropriação de todos os latifúndios produtivos e improdutivos sem indenização aos proprietários . Realização de uma ampla Reforma Agraria Popular. Por isso continuaremos lutando, pois a Reforma Agraria é Justiça,pelo sangue dos nossos irmãos e irmãs que tombaram,querendo terra pra trabalhar, morar e viver com dignidade.

